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Da alma de um revisor de textos 
Alberto Martins 


muitos não acreditam 
quando digo que a literatura 
é meu ganha-pão 


— se você não escreveu nenhum li- 
vro 
como pode viver de literatura? 


eles não sabem 

que as páginas dos livros 
não se escrevem por si 

e entre as linhas 

milhares de sinais invisíveis 
ordenam o mundo 


(só a eles respondo) 


(Martins A., 2010). 


Resumo 





Revisão de textos: interferência e intercessão. O con- 
junto de interferências efetuadas pelo revisor tem que estar 
perfeitamente contextualizado; tudo que for possível ou neces- 
sário deve ser discutido com o autor para ficar evidenciada sua 
significação intencional, de tal sorte que nenhuma alteração 
seja proposta sem que para ela haja explicação linguística sa- 
tisfatória; cada interferência alterna nos textos deve estar li- 
gada às práticas de linguagem: a fala ou a escuta, a leitura e a 
produção de textos; a revisão deve também refletir os constan- 
tes avanços dos estudos linguísticos e estar sujeita ao processo 
contínuo de crítica. Apresentaremos dois modelos cognitivos 
para as interferências textuais conhecidas como revisão. O pri- 
meiro consiste na especificação dos processos de revisão e 
compreende dois componentes: (1) o processo de revisão pro- 
priamente, que inclui a leitura para avaliar, a seleção de estra- 
tégias e a execução da revisão (cognição ativa), e (11) os conhe- 
cimentos que intervêm no processo, que incluem competência 
linguística formal, critérios de planificação e de definição de 
gêneros textuais, representação do problema e procedimentos 
de revisão (cognição passiva). O outro modelo enfatiza o papel 
da metacognição e da memória no processo de revisão e inte- 
gra também dois componentes: (1) o contexto da tarefa, com- 
preendendo as dimensões retórica e pragmática — assunto, pú- 
blico-alvo e importância — e a representação do texto realizado 
em processo de revisão nos elementos discursivos e léxico-sin- 
táticos (cognição frástica); e (ii) o sistema cognitivo-metacog- 
nitivo, que se divide em memória a longo prazo e memória de 
trabalho (cognição mnemônica). Quando se tenta definir a re- 
visão listando todas as tarefas da disciplina: melhorar a termi- 
nologia, clarear as passagens, aperfeiçoar as construções, 


ajustar a carga emocional do texto original à especificidade do 
leitor, garantir a coerência em diversos aspectos e em diferen- 
tes níveis ou campos textuais e semânticos, assegurar a orto- 
grafia, a gramática, o registro e a consistência de gênero, fica 
bem clara a distinção entre correção e revisão, parecendo que 
o revisor é um pouco de tudo, geralmente sendo mais que o 
autor tem conhecimento de que ele seja. A formação do pro- 
fissional do texto centra-se, ainda, nos postulados e manuais 
linguísticos e editoriais de praxe, visando construção da profi- 
ciência para o trabalho, com a aquisição de competência gra- 
matical, e caracterizando o processo de revisão textual como 
“fiscalização” das inadequações gramaticais subjacentes aos 
escritos, sem refletir sobre suas implicações na construção e 
manutenção da textualidade e dos objetivos propostos, limi- 
tando o campo de atuação e a competência desse revisor tex- 
tual à moda antiga. A norma editorial, essa cruz na vida do 
revisor, é sempre a interpretação que a pessoa responsável pela 
edição do texto faz: quando se trata da tese, e.g., primeiro a 
norma tem que ser o que o orientador pensa ela seja; depois, é 
necessário que o texto esteja de acordo com o que alguma bi- 
bliotecária deseja ver; por fim, é necessário que o volume es- 
teja de acordo com a interpretação da pessoa encarregada de 
receber a tese em depósito! Sempre é bom lembrar que, no 
contexto da atividade de revisão de textos, quando nos referi- 
mos à revisão especializada, o revisor é especialista em um gê- 
nero textual — não no conteúdo material que o texto apresenta. 
O revisor também é animal cultural, pois a revisão faz a tran- 
sição da cultura de um (o autor) para outra cultura de outro (o 
leitor), e, como todos fazem parte da sociedade, revisão tem a 
ver a comunicação entre as pessoas que são parte da comuni- 
dade. O bom revisor de textos está ciente de que o objetivo da 
revisão é melhorar a qualidade da redação e, assim, seu papel 
de revisor é colaborativo, identificando os pontos fracos do au- 
tor e os erros que ele possa ter cometido, intervindo com 


consciência e conhecimento de causa, intercedendo como um 
elo na malha supratextual. A revisão de textos, compreendida 
como interferência em textos alternos, é composta de diversas 
sequências de leituras e procedimentos, compreendendo lista 
extensa de checagem que inclui, mas não se limita a: concor- 
dância de pessoa, gênero e número; vozes, tempos e modos 
verbais; elementos anafóricos e catafóricos; coerência macro, 
meso e microtextual, concisão, estilo — para mencionar apenas 
alguns aspectos. O termo revisão, sempre no sentido que ele 
tem para nós, interferência em textos alternos, permanece ati- 
vidade ligada à leitura, mas no sentido em que o autor já leu 
seu texto, e da leitura que será novidade para o revisor; mas, 
além de nova, ela é agora mais minuciosa, direcionada, pers- 
crutadora: essa leitura estará atenta a um sem-número de fato- 
res aos quais o autor não dá atenção (e talvez não deva mesmo 
dar!); estamos falando de um novo exame, em que cada letra, 
cada sílaba, cada som — bem como todos os conjuntos e arran- 
Jos possíveis desses elementos, reconsiderados clinicamente, 
com o sentido da visão metódica, racional que será aplicada 
sobre todos os ângulos em conjunção à visão empírica que o 
autor e seus colaboradores e orientadores terão tido do texto. 


Palavras-chave: revisão de textos, linguística aplicada, in- 
terferência textual, intercessão textual. 
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7 PROPEDÉUTICA DA REVISÃO 





A lektorálás — mint láttuk — beavatkozás. 
(Revisão — como já vimos — é uma interven- 
ção). (Horváth P. LI, A szakforditások 
lektorálása - elmélet és gyakorlat, 2011). 


7.1 EPíTOME 


1. Quando se tenta definir 
a revisão listando todas as tare- 
fas da disciplina: melhorar a ter- 
minologia, clarear passagens, 
melhorar as construções, ajustar 
a carga emocional do texto origi- 
nal, garantir a coerência, assegu- 
rar ortografia, gramática e regis- 
tro, consistência de gênero, fica 
bem clara a distinção entre a cor- 
reção e interferência em textos 
alternos e parece que o revisor é 
um pouco de tudo, geralmente 
sendo mais que o autor tem co- 
nhecimento que ele é. 


2. Revisão monolíngue é a 
interferência visando garantir a 
qualidade informativa e linguís- 
tica (conteúdo e forma) do texto 
original ou apresentado como 
tal, distinguindo-a da revisão bi- 
língue, que é o de fazer o mesmo 
trabalho para os textos traduzi- 
dos. 


3. Intervenção alterna nos 
textos é análise criteriosa do que 
está escrito para sanar eventuais 


problemas (de digitação, orto- 
grafia, coerência...) e tornar o 
texto não só correto, mas tam- 
bém limpo, uniforme e mais 
agradável de ler. 


4. Como outras práticas, o 
ato de interferência em textos al- 
ternos pode ser aceitável so- 
mente se está bem estabelecido 
que a revisão não seja resultado 
de julgamento intuitivo ou sub- 
Jetivo pelo revisor. 


5. Para nós, revisores, a sa- 
tisfação do cliente é prova de su- 
cesso da revisão que fazemos do 
texto, mas não é medida sufici- 
ente da qualidade do serviço. 


6. A interferência no pró- 
prio texto — depois de dado por 
concluído — bem como tarefa en- 
fadonha pode revelar-se contra- 
producente, porque resulta em 
texto pouco fluente, truncado pe- 
las informações que o autor tem 
na memória e pelas sombras do 
conhecimento que impedem de 
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se ver mesmo o erro mais óbvio 
que está lá, bem à vista do autor. 


7. Destacam-se as diferen- 
ças entre a correção, a revisão e 
a interferência em textos pró- 
prios implementadas para garan- 
tir que a qualidade do texto se 
torne mais bem recebido. 


parte mais difícil está feita, mas 
o trabalho não está terminado — 
nem é você que deve modificar o 
texto de novo! Há agora o passo 
fundamental a ser dado é revisar. 


11. Mesmo que o texto te- 
nha sido lido e relido, escrito e 
reescrito, tanto pelo autor quanto 


por outras pessoas envolvidas — 
e até mesmo por causa de tais 
múltiplas reescrituras e leituras 
que causam o saturamento das 
imagens das frases, o escritor 
passa a não ver mais os proble- 
mas existentes. 


12. Embora pareça ser um 
conceito simples e claro, atingir 
excelência na revisão de textos 
não é fácil, assim como relacio- 
nar que características deve pos- 
suir a revisão de textos eficiente 
também não é simples. 


8. A interferência em tex- 
tos alternos é mais que limpeza 
muito profunda para dar rigor 
formal de um texto, também é 
reordenação de ideias, palavras e 
dados — bem como verificação 
acurada da ordem apresentada. 


9. Muitos autores se refe- 
rem à revisão no sentido amplo 
do termo: não se limitando a um 
ou outro corte e envolvendo tex- 
tos originais. 


10. Escrito o discurso, o ar- 
tigo, a tese e expressos os pensa- 
mentos, as ideias ou conceitos, a 


7.2 CONTEXTO E DEMARCHE 


Já tratamos de alguns aspectos da revisão profissional. 
O objetivo agora é apresentar o contexto em que os revisores 
trabalham, especificar alguns dos fatores que influenciam suas 
decisões de fazer interferências no texto. Vamos voltar ao pro- 
cesso de interferência em textos alternos sob a ótica do pro- 
cesso decisório quanto às interferências a serem efetuadas, 
conjugando esses elementos ao grau de intercessão que será 
efetivado. Para considerar as circunstâncias em que os reviso- 
res fazem seu trabalho, alguns modelos de revisão são muito 
úteis. Eles fornecem informações relevantes sobre o processo 
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de interferência em textos alternos, mas eles não refletem 
nunca todos os aspectos da realidade profissional dos reviso- 
res, por isso, se faz necessário recorrer a diferentes modelos 
para representar cada enfoque. O modelo que vamos adotar 
para a discussão deste capítulo consiste em duas partes: uma 
define a avaliação de fundo; a outra, o processo de interferên- 
cia. 


Cada revisor está situado em um contexto particular. 
Para cada contexto, existem as circunstâncias em que a inter- 
ferência nos textos alternos se processa. Contexto é a série de 
fatores que caracterizam os elementos constituintes da interfe- 
rência em textos alternos e influenciam o processo. Dos vários 
parâmetros imbricados no processo de revisão apontamos o or- 
çamento — bem como sua negociação, a ordem de serviço, o 
texto a ser revisto, o ambiente (físico e social) do autor e do 
próprio revisor. Os elementos definidores da interferência em 
textos alternos são, quase sempre, determinados pela equipe de 
trabalho, pelo material de apoio e subsídio ao serviço, as con- 
dições impostas pelo cliente e as características do público- 
alvo. No entanto, as condições ambientais não definem neces- 
sariamente o mesmo caminho. Na verdade, os revisores não 
são todos obrigados a apresentar somente a versão eletrônica 
de seu trabalho; alguns poucos clientes preferem receber a ver- 
são em papel, anotada à moda antiga. Da mesma forma, os re- 
visores examinam textos e temas diferentes para os diferentes 
destinatários, trabalham em várias configurações e fazem isso 
sozinhos ou colaborando com outros profissionais. Além 
disso, eles não têm todos a mesma formação ou a mesma ex- 
periência de trabalho. Isso explica o contexto, que pode ser 
muito diferente de um revisor para outro; ao mesmo tempo, 
um mesmo revisor pode apresentar variações no processo de 
interferência em textos alternos entre uma atividade e outra. 
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8 MAIÊUTICA DA REVISÃO 





Le potentiel de détection d'erreurs corres- 
pond à la capacité à détecter une erreur. 


(Robert, La relecture unilingue 


une 


procedure de revision de traduction rapide, 
fonctionnelle, mais déloyale, 2014). 


8.1 EPíÍTOME 


l. Considerando a interfe- 
rência em textos alternos como 
atividade ligada à leitura, ela é 
“nova leitura” no sentido em que 
o autor já leu seu texto (e o releu 
muitas vezes), nova no sentido 
em que ela representa novidade 
para o revisor; além de nova, ela 
é mais minuciosa, todos os con- 
juntos possíveis de elementos, 
serão reconsiderado clinica- 
mente, no sentido da visão metó- 
dica, racional que será aplicada 
sobre todos os ângulos e em opo- 
sição (ou em conjunção) com a 
visão empírica do autor e seus 
colaboradores. 


2. O conjunto de interfe- 
rências efetuadas pelo revisor 
tem que estar perfeitamente con- 
textualizado; tudo que for possi- 
vel ou necessário deve ser discu- 
tido com o autor para ficar evi- 
denciada sua significação, ne- 
nhuma interferência deve ser 
feita sem que haja explicação 


linguística satisfatória; cada in- 
terferência deve estar ligada às 
práticas de linguagem: à escuta, 
à leitura e à produção de textos. 


3. Tudo fazemos no obje- 
tivo de não apenas atender a al- 
gumas normas formais, como a 
ortografia ou a sintaxe, mas 
tendo em vista a função comuni- 
cacional do texto, seu aperfeiço- 
amento como suporte do con- 
junto de informações ordenado e 
hierarquizado, da melhor forma 
possível, para que a mensagem 
alcance o leitor com a maior cla- 
reza possível. 


4. Na produção acadêmica, 
o texto tem registro formal, a 
norma é culta, estamos presos à 
ortografia oficial, bem como res- 
tritos à gramática normatizada; 
os textos acadêmicos devem ter 
a necessária coesão micro e ma- 


crotextual. 
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5. Muitos autores imagi- 
nam que, para revisar, basta “sa- 
ber português” — então, contam 
com o a ajuda daquela amiga que 
“dá aula de redação”... Todavia, 
quem não é profissional não tem 
disponibilidade integral para 
cada serviço com que se com- 
promete, não conhece progra- 
mas de editoração, não é capaz 
de implementar mecanismos de 
interação com o autor, não está 
afeto a diferentes jargões. 


6. Não há muito consenso 
sobre a terminologia, embora pa- 
reça que realmente “revisão de 
textos” seja a fórmula mais 
aceita para descrever o processo 
de reconsideração não autoral de 
um texto original. 


7. A chamada autorrevisão 
tem o problema de ser um en- 
trave à redação: deixe fluir a es- 
crita, é melhor para o texto que 
se escreva mais em quantidade e 
velocidade que parando muito, 
releia seu texto a intervalos mai- 
ores; isso é mais produtivo. 


8. Em geral, os clientes 
precisam e esperam muito da re- 
visão do texto, mas ainda não 
percebem o que pode fazer 
grande diferença: um revisor 
profissional. 


13. 


9. O texto acadêmico tem 
características próprias, diferen- 
tes do texto literário ou jornalís- 
tico, portanto requer estrutura 
própria de apresentação das in- 
formações, dos argumentos e das 
conclusões obtidas; muitas vezes 
essa estrutura é formal, o que 
que limita a criatividade; cumpre 
ao revisor verificar se o texto fi- 
cou bem adstrito a tais parâme- 
tros. 


10. Às pessoas que estão en- 
volvidas na criação do texto, au- 
tor ou autores estão muito próxi- 
mas dele, cometem lapsos por 
terem a leitura já apressada, ou 
pior: podem não perceber as di- 
ficuldades que o leitor teria em 
compreender as informações e 
argumentos. 


11. Escrever é processo de 
criação comprometido com a 
apresentação de verdade ou fic- 
ção, suposta ou plausível; de co- 
nhecimento produzido ou de 
análises sobre conhecimentos 
anteriores — quando não for tudo 
isso. 


12. O processo moderno de 
revisão pressupõe alteridade — o 
que quer dizer que é necessária 
outra pessoa, alheia à criação do 
texto, para revisá-lo com isenção 
e distanciamento. 
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8.2 AS QUESTÕES 


Sempre há questões sobre tudo, sobre a revisão de tex- 
tos e sobre os revisores de textos não poderia ser diferente. 
Neste capítulo, apresentamos um elenco de questões sobre a 
revisão de textos que não visam orientar os revisores — conhe- 
cedores dessas questões. Apresentamos respostas que vão 
desde aquela pergunta mais ingênua sobre o que é nosso traba- 
lho até as insinuações mais maldosas de que nosso trabalho é 
corrigir ou apontar erros. Nosso propósito é oferecer algumas 
respostas bem óbvias para nós, revisores e assimiláveis pelos 
leigos e eventuais clientes para questões que tiveram trata- 
mento mais profundo em outra parte do livro. O objetivo de 
“municiar” os colegas, reduzindo a informação a seu sentido 
exato e facilmente assimilável. 


Nossa proposta é um exercício de maiêutica, como tí- 
tulo do capítulo já promete: faremos uma multiplicação de per- 
guntas, apresentando formas de induzir o interlocutor, os cli- 
entes potenciais da revisão, à descoberta das “verdades” sobre 
a revisão e sobre a conceituação geral envolvida em cada ques- 
tão. 


8.3 ENTREVISTA 


Esta entrevista de um revisor de textos ao autor é ficti- 
cia; muitas das questões são as que os autores nos colocam, 
refletem as dúvidas sobre o processo de revisão de suas teses 
ou dissertações — o texto acadêmico em geral. 


— O que é revisar um texto? 


Revisar um texto é o processo técnico que visa torná- 
lo melhor que ele se apresenta. Qualquer texto pode e deve 
passar por contínuas revisões, a cada reapresentação ou 
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9 HERMENÉUTICA E HEURÍSTICA 





A luta contra o erro tipográfico tem algo de 
homérico. Durante a revisão os erros se es- 
condem, fazem-se positivamente invisíveis. 
Mas, assim que o livro sai, tornam-se visibi- 
líssimos, verdadeiros sacis a nos botar a lin- 
gua em todas as páginas. Trata-se de um 
mistério que a ciência ainda não conseguiu 
decifrar. Monteiro Lobato 


9.1 EríTOME 


l. Na escola da linguística 
tradicional, inclusive no que se 
refere à linguística aplicada à re- 
visão de textos, antes da década 
de 1970, o estudo da produção 
escrita era focado no objeto final 
e não se havia tomado muito em 
consideração a maneira pela 
qual o autor produzia um texto 
escrito. 


2. O texto não se restringe 
ao que se escreve, mas engloba 
diferentes formas de expressão — 
imagens, cores — que se integra- 
rão à parte linguística. A revisão 
de texto é campo de pesquisa em 
plena revitalização, agora como 
atividade de volta ao texto, en- 
volvida em todas as tarefas e em 
todas as fases, da produção à im- 
pressão. 


3. Ao adotarmos a concep- 
ção de escrita como trabalho, 


não podemos isentar o impor- 
tante papel do leitor qualificado, 
o revisor que, com o autor, vai 
subsidiar, em processo de copro- 
dução, o sentido para o texto. 


4. No contexto da produ- 
ção textual atual, define-se a re- 
visão como tudo o que é feito 
para atingir um objetivo no texto 
em algum momento, com certa 
finalidade e implicando algum 
custo. 


5. Os enfoques psicogené- 
ticos sobre a escrita e revisão de 
textos colocam em destaque os 
processos de produção, prepara- 
ção e assimilação do texto como 
objeto cultural. 


6. Estudar aspectos relati- 
vos à coerência textual é de 
grande relevância para a revisão 
de texto, já que ela assume papel 
preponderante nos processos de 


produção e compreensão de tex- 
tos. 


7. O processo de revisão é 
de ordem superior dentre as tare- 
fas cognitivas (como a leitura ou 
escrita), com um problema 
muito significativo para resol- 
ver: o revisor deve ler com os 
olhos do autor e do leitor a que o 
texto se destina. 


8. Dentre as interferências 
mais comuns, pode-se mencio- 
nar: a defesa da consecutio tem- 
porum (ajustar a relação tempo- 
ral entre a oração principal ver- 
bos e cláusulas dependentes, se- 
jam condicionais ou coordena- 
das); a criação de artifícios lin- 
guísticos que evitem as irritantes 
repetições de vocabulário em ge- 
ral; a atenção para o uso inde- 
vido de nomes, advérbios, predi- 
cados; a batalha contra a exces- 
siva fragmentação das senten- 
ças, causada pelos mal utilizados 
sinais de pontuação; o controle 
do uso de expressões e subordi- 
nação e passivação, para garantir 
a fluência e a comunicabilidade 
do texto; a identificação exclu- 
siva do sujeito de uma sentença 
(evitando as ambiguidades); a 
remoção de efeitos indesejados 
de anacolutia e anfibologia, que 
podem confundir o leitor e estra- 
gar o prazer estético da obra. 
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9. O revisor deve acrescen- 
tar ao controle formal da revisão 
a análise completa do texto, para 
destacar as expressões infelizes 
ou confusas € restaurar a correta 
destinação e a concatenação ló- 
gica necessária de proposições 
que formam período, parágrafo 
ou capítulo. 


10. Na verdade, os autores e 
revisores não interagiam para 
obter desenvolvimento da forma 
e do conteúdo do texto, mas se 
limitavam a corrigir erros reci- 
procos sem pensar nas estraté- 
gias dialógicas de compor o re- 
gime cooperativo: a habilidade 
linguística do revisor limitava-se 
a proporcionar um texto “certo”, 
sem se preocupar com os aspec- 
tos da produção que podem levar 
ao texto “melhor”. 


11. A proposta da interdisci- 
plinaridade é considerar a com- 
plementaridade das disciplinas 
que contribuem para aprofundar 
o conhecimento sobre a interfe- 
rência em textos alternos, inclu- 
indo linguística, didática e psico- 
logia cognitiva — a conclusão 
será a abordagem multidiscipli- 
nar necessária. 


12. A prática social tem vá- 
rias orientações — econômica, 
política, cultural, ideológica e a 
revisão de texto está presente em 
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todas elas, uma vez que a ordem | mercado complexo em que os 
social que estrutura a sociedade | textos são produzidos, distribuí- 
se estabelece a partir de um | dos e consumidos. 


9.2 NATUREZA E FUNÇÕES DA REVISÃO 


Propostas teóricas recentes sobre a revisão do texto re- 
velam a mudança de perspectiva sobre a atividade. Por muito 
tempo, a revisão foi concebida essencialmente como atividade 
para melhorar a produção verbal escrita. Hoje, ela é conside- 
rada um processo de controle editorial diferente, em que o pla- 
nejamento também está envolvido. As questões sobre a revisão 
levantadas aqui mostram como evolui a importância desse 
conceito e descrevem os possíveis rumos do ofício de revisor. 
As novas abordagens da revisão de textos (ou interferência em 
textos alternos) têm pelo menos três pontos de alcance: o exer- 
cício do controle do processo por editores experientes, os cus- 
tos do tratamento do texto implícitos por esse controle e as 
condições que permitam ampliar o controle do processo pro- 
dutivo. 


No contexto da produção textual recente, define-se a 
revisão como tudo o que é feito para atingir o objetivo do texto 
em algum momento, com finalidade clara e implicando custo 
em trabalho, tempo e dinheiro. Enfatizam-se as dimensões im- 
portantes da atividade a serem levadas em conta, como a qua- 
lidade do produto, ou o custo da produção e seus efeitos no 
mercado. Assim, a interferência em textos alternos passa a 
abranger o tratamento de controle na resolução de problemas 
que antes eram o conjunto de tarefas editoriais e contribuir 
para sua realização, necessariamente sem se fazer notar pelo 
público-alvo, nessa realização de funções ou pré ou pós-edito- 
riais. 
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10 HALIÉUTICA E TORÊUTICA 





C'est en forgeant qu'on devient forgeron. 


10.1 EPíTOME 


l. A evolução tecnológica 
que impactou as práticas da in- 
terferência em textos alternos 
trouxe de volta antigas deman- 
das feitas ao revisor: cultura ge- 
ral e conhecimento de áreas para 
além da norma padrão; a linguís- 
tica textual e suas teorias de tipos 
e de gêneros cada vez mais ino- 
vadores e híbridos; a sociolin- 
guística e estudos das variações 
linguísticas; as tecnologias da 
informação e possibilidades de 
comunicação; a análise do dis- 
curso crítica e a teoria da semió- 
tica social da multimodalidade. 


2; A interferência em tex- 
tos alternos parte de leituras fei- 
tas no arquivo eletrônico do ori- 
ginal e compreende a conferên- 
cia de extensa lista de checagem: 
uso de pessoa gramatical, impe- 
rativos, tempos e modos verbais, 
elementos anafóricos e catafóri- 
cos, o papel de agente ou de pa- 
ciente da ação verbal, coerência 
textual, concisão, estilo. 


3. A revisão é o momento 
que demonstra a vitalidade do 
processo construtivo, uma vez 


que revisor (leitor) e escritor di- 
alogam a respeito da obra para 
obter melhor compreensão, re- 
sultando no aperfeiçoamento do 
texto como mídia entre os sujei- 
tos comunicantes. 


4. No projeto acadêmico, o 
revisor intercede normalmente 
quando o texto todo está conclu- 
ído, isso lhe dá mais flexibili- 
dade em seu trabalho, otimiza o 
tempo e agrega qualidade pela 
uniformidade de critérios e pela 
compreensão da macroestrutura 
textual. 


5: Descreveremos aqui o 
modelo ideal do processo de re- 
visão, com breve aceno para as 
características do texto técnico, 
apresentando, em seguida, clas- 
sificações usadas para categori- 
zar as revisões feitas em vários 
tipos de escritos. 


6. A principal razão para as 
dificuldades da revisão jurídica 
reside nos campos léxico e se- 
mântico, bem como na pragmá- 
tica textual específica; não são 
problemas tão somente relativos 
aos termos, mas abarcam os 
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conceitos que são próprios de al- 
guns sistemas ou campos gnosi- 
ológicos. 


a Os revisores também fa- 
zem uso de gramáticas, dicioná- 
rios e têm o precioso auxílio da 
internet, onde é possível verifi- 
car questões de usos da língua 
mais dinamicamente que nas 
obras de consulta impressas; 
sempre que possível, faz-se con- 
sulta ao autor; a consulta ao dici- 
onário é constante, sobretudo 
quando surgem vocábulos des- 
conhecidos. 


8. As três operações do 
processo de revisão (exame, di- 
agnóstico, interferência) são 
igualmente importantes para o 
sucesso da revisão. Elas estão 
também intimamente relaciona- 
das entre si. 


9. A revisão profissional e 
especializada do texto já é consi- 
derada tarefa essencial para as- 
segurar a qualidade textual com- 
patível aos serviços prestados 
pelas empresas tecnológicas ou 
seus produtos, bem como para 
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garantir a qualidade das teses e 
dissertações, correspondendo o 
texto a seu valor científico. 


10. Sempre é bom lembrar 
que, nesse contexto da atividade 
de interferência em textos alter- 
nos, quando nos referimos à re- 
visão especializada, o revisor é 
especialista em um gênero de 
texto — não no conteúdo material 
que o texto apresenta. 


11. Para o revisor tradicio- 
nal, a revisão do texto escrito é 
tanto hábito mental quanto apli- 
cação de um conjunto de técni- 
cas reais: os anos de escola de- 
vem (ou deveriam) ensinar as 
bases linguísticas necessárias à 
produção e edição, escrever ou 


revisar o texto, simultanea- 
mente. 
12. A necessidade da revi- 


são é tão evidente que vamos nos 
limitar a apresentar o trabalho 
em si, no que precede a prepara- 
ção dos textos para análise auto- 
mática por ferramentas de aná- 
lise linguística (etiquetador mor- 
fológico e analisador sintático). 


10.2 INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 


O que isso tem a ver com você, revisor? A tecnologia 
alterou, profundamente, o trabalho do revisor, mas não apenas 
no que diz respeito à maior rapidez e eficiência de suas práticas 
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oriundas das vantagens da editoração eletrônica. A revolução 
tecnológica, aliada ao aumento das práticas de escrita nas so- 
ciedades cada vez mais letradas, alterou também as preocupa- 
ções verbais e não verbais desse profissional que, agora, deve 
considerar o texto em seu sentido mais amplo. 


As inovações tecnológicas mudaram os modos de pro- 
dução de textos. Falar em tecnologia no fazer textual é falar 
em mudança de suporte, em novos gêneros, em novos públicos 
consumidores de textos; é falar também de rápida dissemina- 
ção de ideias e de ideologias e, logo, dos efeitos causais cada 
vez mais imprevisíveis desses textos; é falar do texto como no- 
vas e complexas semioses. Se as sociedades modernas são 
cada vez mais mediadas pela escrita, sobretudo a digital, no 
mundo-rápido-moderno, a palavra revisão se renova, entrela- 
çando-se não mais somente com os pressupostos das prescri- 
ções gramaticais, mas com aqueles da semiótica. 


Paradoxalmente, toda essa evolução tecnológica que 
impactou as práticas da revisão textual trouxe de volta as anti- 
gas demandas feitas ao revisor: cultura geral e conhecimento 
de outras áreas para além da norma padrão: a linguística tex- 
tual e suas teorias de tipos e de gêneros cada vez mais inova- 
dores e híbridos; a sociolinguística e seus estudos das varia- 
ções linguísticas; as tecnologias da informação e suas possibi- 
lidades de comunicação virtual, rápida, híbrida, predominan- 
temente imagética e de longo alcance; e, como vimos defen- 
dendo, a análise de discurso crítica e a teoria da semiótica so- 
cial da multimodalidade. 


Assim, em vez de especializar ainda mais as funções 
do revisor, diante de tão novos e sofisticados programas de 
computador que tramitam textos verbais e não verbais, a tec- 
nologia diluiu a fronteira entre as funções dos profissionais do 
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12 EDITORAÇÃO 





To write is human, to edit is divine. Stephen 


King. 


12.1 EríTOME 


l. A norma editorial é sem- 
pre a interpretação que a pessoa 
responsável pela edição do texto 
faz: quando se trata de uma tese, 
primeiro a norma tem que ser o 
que o orientador pensa ela seja; 
depois, é necessário que o texto 
esteja de acordo com o que al- 
guma bibliotecária deseja ver; 
por fim, é necessário que o vo- 
lume esteja de acordo com a in- 
terpretação da pessoa encarre- 
gada de receber o trabalho! 


2. De modo mais abran- 
gente, a editoração, no mundo 
acadêmico das teses, disserta- 
ções e artigos, refere-se ao con- 
junto de operações necessárias 
para que o manuscrito esteja 
apto à publicação: quer seja o de- 
pósito para a defesa, a submissão 
a periódico, sua transformação 
em livro ou adaptação a quais- 
quer mídias: a editoração tam- 
bém se aplica a textos publica- 
dos em CD-ROM, ou site. 


3. No entanto, essa ideia 
está muito longe da realidade e 
as empresas e instituições de 


ensino mais exigentes no que 
respeita à edição ou publicação 
de textos, como é o caso das uni- 
versidades, não prescindem do 
trabalho de profissionais que, 
com alguma frequência, detec- 
tam lapsos ou discrepâncias que 
os próprios autores dos textos 
não detectam em sucessivas lei- 
turas. 


4. A editoração de textos 
acadêmicos, notadamente a dos 
mais longos, deve envolver cui- 
dadosa revisão e formatação do 
material antes de sua defesa e 
publicação, implicando em inú- 
meras alterações ou sugestões 
para aperfeiçoar o produto e sua 
apresentação gráfica. 


5 O trabalho do revisor 
pode passar por diversas fases: a 
marcação técnica, durante a qual 
ele lê o documento original e in- 
clui diversas indicações de teor 
gráfico e linguístico de forma a 
preparar o trabalho para a com- 
posição; a revisão de provas, 
quando o texto composto é lido 
e comparado ao original; a 


contraprova, em que se verifica 
se as emendas decorrentes da lei- 
tura foram corretamente introdu- 
zidas; a verificação da pagina- 
ção. 

6. Os padrões de interfe- 
rência em textos alternos cobrem 
os estágios editoriais geralmente 
reconhecidos que começam 
quando o material está mais ou 
menos completo e terminam 
quando está pronto para publica- 
ção. 


PR Listamos as principais 
normas de procedimento — o co- 
nhecimento, habilidades e práti- 
cas mais comumente necessárias 
à editoração de textos acadêmi- 
cos e que são nossos referenci- 
ais. 


8. Apontamos ainda que, 
além dos estilos canônicos, há 
diversos estilos correspondentes 
e específicos para incontáveis 
publicações, bem como estilos 
acadêmicos — notadamente para 
dissertações, teses e mesmo tra- 
balhos de conclusão de curso 
que variam inclusive de um pro- 
grama para outro dentro da 
mesma instituição. 


9. As normas editoriais, 
que se destinam a dar elegância 
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ao texto, na maior parte dos tra- 
balhos são apresentadas com 
desleixo, com um layout áspero 
e duro de ler, com a programa- 
ção visual arcaica e simplória — 
sempre como obstáculos para 
obtenção de informação pelo lei- 
tor. 


10. Profissionais de edição 
que são os revisores de textos, 
eles que preparam, corrigem e 
verificam os escritos que se des- 
tinam à publicação, em suporte 
físico ou eletrônico, e tomam 
parte de diversificado leque de 
trabalhos que pode ir desde a 
obra literária até textos científi- 
cos, cada um com suas particula- 
ridades e exigências. 


11. A editoração são as fa- 
ses de trabalho que, suposta- 
mente, não exigem “cultura”, a 
edição está ligada ao otium e a 
editoração ligada ao negotium — 
para fazer uma referência medi- 
eval. 


12. Na pesquisa sociológica 
o “ator” não é aquele que repre- 
senta um personagem, mas 
aquele que exerce um papel 
ativo em determinado contexto. 
O revisor é um ator no casting de 
toda edição e editoração. 
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12.2 PADRÕES DE EDITORAÇÃO ACADÊMICA 


Oportet igitur esse in oratore inventionem, 
dispositionem, elocutionem, memoriam, 
pronuntiationemB | (Rhetorica ad He- 
rennium 1, 3.) 


12.21 Fundamentos de editoração 


A editoração de textos acadêmicos, notadamente a dos 
textos mais longos, envolve cuidadosa revisão e formatação do 
material antes de sua defesa e publicação, implicando inúme- 
ras alterações ou sugestões para aperfeiçoar o texto e sua apre- 
sentação gráfica. O objetivo da editoração é garantir que o ma- 
terial seja consistente e preciso e que seu conteúdo, linguagem, 
estilo e layout atendam a sua finalidade e às necessidades do 
público-alvo. 


Os revisores de textos científicos e seus formatadores 
são atores intermediários que devem, habilmente e com muito 
tato, equilibrar os interesses do autor (o cliente) às exigências 
do público intermediário (pares, bancas, comissões editoriais) 
e às exigências dos leitores finais — o alvo. 


Capturar a completa gama de conhecimentos, habilida- 
des, melhores práticas, tarefas sequenciais e responsabilidades 
exigidas da equipe de editoração, em todos os projetos, em to- 
das as configurações, é impossível. Por um lado, as equipes 
trabalham em muitos assuntos diferentes, bem como textos 
acadêmicos de todas as áreas do conhecimento e que requerem 
habilidades e conhecimentos especializados. Por outro lado, as 
equipes executam tarefas que se estendem além de editoração, 


423 Portanto, a criação oratória compreende capacidade de invenção (criativi- 
dade), disposição (a forma), expressão (retórica), de memória e de elocu- 
ção. (Tradução nossa.) 
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tais como gerenciamento de projetos, design, indexação, com- 
paração de tradução, referenciação. 


Independentemente disso, existem certas normas fun- 
damentais, padrões de editoração, que revisores e formatado- 
res profissionais devem conhecer, por suposto, e que consti- 
tuem diretrizes do trabalho do revisor. O objetivo aqui é listar 
as principais normas de procedimento — o conhecimento, ha- 
bilidades e práticas mais comumente necessárias para editora- 
ção de textos acadêmicos, que são nossos referenciais, assim 
como apresentar algumas ideias que temos sobre o assunto. Os 
padrões cobrem os estágios editoriais geralmente reconhecidos 
(formatação primária, revisão primária, formatação do texto, 
segunda leitura...) que começam quando o material está mais 
ou menos completo e terminam quando está pronto para publi- 
cação (defesa, submissão). Os padrões são divididos em cinco 
partes: 


a. fundamentos da editoração: abrange que os conhecimen- 
tos e práticas necessárias de todos os editores acadêmicos 
profissionais; 


b. editoração estrutural: cobre as competências necessárias 
em cada fase do trabalho; 


c. editoração estilística: abrange a criação e implantação de 
estilos para os campos texto e tópicos; 


d. formatação: compreende a conjunção entre os elementos 
gráficos e o texto; 


e. revisão de textos: perpassa todos os elementos textuais 
(gramática, estilo, ortografia...) intertextuais (relação ente 
textos e imagens, entre dados e gráficos...) e hipetextuais 
(links internos e externos, índices, metarreferências...). 
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Glossário 


Aforização é o regime enuncia- 
tivo específico dos enunciados 
destacados. 


Antífen é o sinal 4 usado em re- 
visão de provas para indicar a 
necessidade de separar palavras 
que, por erro de composição, se 
encontram justapostas. 


Cacologia é qualquer vício de 
linguagem; palavra empregada 
erradamente; erro de sintaxe ou 
de construção gramatical; barba- 
rismo, solecismo; palavra, ex- 
pressão ou construção sintática 
ou gramatical considerada defei- 
tuosa ou inadequada, que cria o 
mau estilo; imperfeição ou irre- 
gularidade no modo de exprimir- 
se verbalmente, que não consti- 
tui erro gramatical ou de sintaxe, 
mas que contraria a lógica, o 
bom senso, o uso habitual, as 
normas de estilo. 


Cacotipia é erro ou defeito de 
composição, ou desrespeito a al- 
guma norma tipográfica. 


Caminhos de rato são espaços 
desproporcionais em branco que 
vão se formando entre as pala- 
vras numa coluna de texto justi- 
ficado. 


Centering Institutions são lo- 
cais em que identidades homo- 
gêneas e uniformes podem ser 
construídas e impostas discursi- 
vamente, pelas atribuições auto- 
rizadas dessas instituições. 


Coquille (do francês, idem), 
mero erro de tipografia ou digi- 
tação, com evidência de que não 
é desconhecimento de causa ou 
intencionalidade. 


Cotexto é a relação das unidades 
verbais que fixam a significação 
das outras formas linguísticas 
presentes num mesmo texto. O 
cotexto é, portanto, um dos prin- 
cipais processos de solução das 
eventuais ambiguidades ou da 
heterogeneidade de sentido dos 
enunciados. 


Démarche é a ação realizada 
com empenho e diligência; es- 
forço, providência; no contexto 
da interferência em textos; para 
nós, tem o mesmo sentido de 
processo, procedimento, opera- 
ções. 


Ditografia repetição equivocada 
de um trecho de manuscrito, por 
erro do copista na origem, ou por 
cópia e colagem onde deveria ter 
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